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Guedes ataca servidores

REFORMAADMINISTRATIVA
EmaudiêncianaCâmaraparadiscutir apropostaquemuda regrasnaadministração federal, chefedaequipeeconômicaprovoca
funcionáriospúblicos. Afirmaquemuitos são “militantes” equealguns “têm20carros”. Emresposta, é chamadode “ministrodamorte”
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A
esperadaaudiênciadomi-
nistro daEconomia, Paulo
Guedes, sobre a reforma
administrativa na Comis-

são de Constituição e Justiça
(CCJ), da Câmara dosDeputados,
frustrou parlamentares e servido-
res. Ele ficoumais de três horas e
meia falando sobre o desempe-
nhodegovernosanteriores, sobre
pontos já conhecidosdaProposta
de Emenda à Constituição (PEC
32/2020) e voltou a criticar o fun-
cionalismo ao dizer que“servido-
res sãomilitantes” e alguns têm
“20 carros”. Mas não respondeu
perguntas sobre assuntos como a
denúncia, feitapelo jornalO Esta-
do de S. Paulo, de um esquema
secretode liberaçãode verbaspa-
ra atender interesses de parla-
mentares aliados.
Guedesaindaprovocouoparla-

mento ao declarar que cabe ao
Congressoacabar comos supersa-
lários (se votar o Projeto de Lei nº
6.726/2016). Aaudiência terminou
embate-boca entre a oposição e a
presidente da CCJ, deputada Bia
Kicis (PSL-DF). Ela encerroua ses-
são, impedindoqueparlamentares
inscritos fizessemmais perguntas
aoministro.OdeputadoZecaDir-
ceu (PT-PR) afirmou que “não
adianta oferecer trator, cargos, re-
galias”. “Não vamos permitir que
umaPECinconstitucionalavance”,
acrescentou.Aomencionaraatua-
ção do governo durante a pande-
mia do coronavírus, o deputado
PauloTeixeira (PT-SP), disse que
Guedes é “oministro damorte”.
“Está commedode ouvir os con-
gressistas”, ironizou.
Na avaliaçãodeGuedes, a pro-

postadogovernoémoderada,não
vai afetar os atuais servidores e
seusdireitos eé frutodeamplode-
bate. “Calibramos emoderamos,
conversando comparlamentares,
trocando ideias, recebendo críti-
cas.Temos umgrande desafio de
transformaçãodoEstadobrasilei-
ro. APEC32busca ameritocracia.
O que queremos é umBrasil que
não fabriquedesigualdades”, disse
ele. E defendeu a separação entre
políticaeeconomia.“Apolíticacria
mentiras.Umahoraumpolítico é
bom, outra hora é um genocida.
Nósprecisamosderespeito.Quan-
tomais influência política o equi-
pamentoeconômico tiver,maioro
desafiodacorrupção”,assinalou.
No último bloco de respostas,

Guedes prometeu enviar ao Con-
gresso os cálculos e premissas
que amparam a PEC 32. Esse é
um pedido que vem sendo feito
pelos servidores desde o anopas-
sado. Lideranças do funcionalis-
mo afirmam que vários pontos
do texto não se sustentam e de-
vem ser derrubados. “Podemos
mandar os cálculos do Instituto
de Política Econômica Aplicada
(Ipea). Estamos digitalizando e
reduzindo o salário de entrada.
Nenhumservidor público sofrerá
perdas”, afirmouoministro.
Segundo Guedes, sugestões

do próprio parlamento para cor-
tar 25% de salários (e jornadas)
de servidores não foram aprova-
das pelo presidente Jair Bolsona-
ro. “E não é preciso. O que é pre-
ciso é controlar a trajetória futura
dos gastos. Darmeritocracia. Da-
qui para frente, os salários (dos
servidores) serão compatíveis
com a realidade. E boas avalia-
ções podem dar salários melho-
res. “Os recursos do Estado têm
que ser para a atividade. Como
vamos investir, se amáquina en-
gole tudo? O Estado tem que ser-
vir à população, e não a si mes-
mo”, concluiu.


